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• Emiliana Jesús San••

Por futuro cntendemos "aquilo que está
para vir" e face a esta definiyao colocam-se
urna série de questoes sobre as quais tratare-
mos de dar resposta:

Será o futuro urna preocupayao
constante ou pomual?
Será esta a primeira vez que houve
urna crise ou já existiram outras?
Existirá um único factor desencade-
ante ou serao vários?
E finalmente: será o futuro previsí-
vel?

Vamos entao analisar cada urna destas
quest6es para poder entendcr acrise que está a
atravessar o sector do parco ibérico ea foorna
corno poderemos enfrcntá-Ia.

Futuro: constante ou
pontual

Quando a situayiio económica dum sector
vai bem, nao é usual pensannos muito no fu-
turo, salvo aqueJes empresários mais atentos
que nao pensam somente no dia a dia e corno
tal desenvolvem a sua actividade pensando no
futuro. Devemos ter sempre presente que as
situayoes de bonanya nao sao eternas que, a
qualquer altura podem surgir períodos de re-
dUyao de procura, novas concorrentes, dificul-
dades económicas, etc. Portanto devemos ter
sempre presente Ofuturo: isto deve ser urna
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ocupayao mas nao urna preocupayao. Será
esta aprimeira vez que houve lima erise ou já
existiram OlItras?

Vamos entao analisar o que sucedeu nas
últimas décadas

Anos 60
Se "otannos ao século passado consta-

taremos que o sector safTeu urna importante
crise nesta década com a apariyao da Peste
Suína Africana. Foí entiio considerada esta
doenya como a responsável pela grande críse
do sector na sequéncia do abate de um gran-
de número de animais, doentes ou portadores,
senda por isso um grande risco para o produ-
tor eontinuar a produzir porcos ibéricos em
extensivo. Entretanto, em simultáneo, estava
em franco crescimento a produ,ao de porcos
de rayas melhoradas (precoces) que garantiam
o abastecÍlnento de carne fresca. produziam
mais leitOes por ninhada, eram acabados em
menos tempo e tinham menos gordura, facto
bastante "alorizado pelo consumidor. Para
além disto, a produyao em recintos fechados
reduzia o risco do aparecimento da doenya.
para a qual nao existia vacina, senda o abate
total do efectivo a única soluyao.

Tuda isto incentivava O produtor a aban-
donar a produyao do parco ibérico em exten-
sivo, virando-se para a produ,ao de porcos de
ra,a branca mclhorados. Perante esta situa,iio,
segundo De Arcos (1999), os economistas e
técnicos do sector vaticinaram ototal desapa-
recimento do porco ibérico. Corno consequén-
cia do elevado número de abates de animaís,
por moti, o da PSA e também pela evolu,iio
genética vocacíonada para a produyiio de
carne, assistiu-se a uma importante reduyao
da oferta de parcos ibéricos, da qual resultou
um aumento da procura dos mesmos, dado
que este animal cominuava (e continua) a ser
aquele que maís rentabílidade assegurava na
utilizayao da "dehesa" e o único com o qual
se obtinham os produtos curados de maís alta

qualidade. Assim senda, esta desapariyao do
parco ibérico nao foi maís que urna importan-
te reduyao do seu efectivo. Isto está claramen-
te reftectido na Quadro 1que apresenta onú-
mero ea percentagem de porcas reprodutoras,
segundo as rayas existentes entre 1955 e 1970.
Neste período as porcas ibéricas passaram de
36,6%do total do efectivo espanhol, para uns
10,7%, enquanto que as precoces (raya brnn-
ca) se aproximavam dos 79%.

De Juana y Zuzuáregui (1966) já assina-
lavam que as círcunstáncias e particularidades
da comercializayao tém lIm maior impacto
nos suinos em virtude dos clássicos ciclos de
evolllyiio de preyos, os quais podem dar lugar
ou a urna grande euforia na prodllyao, como
deprimi-Ia até Iimítes nao observáveis noutras
especies. (De Juana yDe Zuzuárregui, 1966).

Anos 70
Chegamos assim aos anos 70 nos quais,

corno consequéncia do aumento de procura.
se inicia a recuperayao de preyos, que, no en-
tanto, nao sao suficientes para fazer esquecer
os riscos dado que continua bem presente a
PSA, o que tOl11a ínviável qualquer possivel
exporta,ao de produtos, o que poderia absor-
ver os excedentes. Para além disto, existe urna
amea,a pel111anente de impOltayoes de came
de porco para evitar o aumento excessivo dos
pre,os. Também neste periodo come,a a ser
mais visívei adesvantagem do ibérico Cace ao
braneo melhorado intensivo tendo em conta
os avanyOS na genética e na nutriyao animal.
destacando Prat (1976) que a explorayao ex-
tensiva de porco ibérico está aapresentar uma
evidente regressao. Perante esta situayao de
futuro incerto, foí entao proposta a críayao
de marcas de qualidade e DenominayOes de
Origem, numa tentativa de evitar o desapare-
cimento deste tipo de produyiio.

Anos 10
No comeyo desta década, em consequén-



Quodro 1.
Número (0) e percentogem de parcos reprodutoras _ 1955/1970
N° de parcos reprocluloras expressos em milhores de cobel;os
(1) No censo de 1955 000 considerados os parcos reprodutoras com mois de 1 ono.
[2) No censo de 1970 as percas reprodutoras 000 considerados o por1ir de 6 meses.

cobriam parte das suas necessidades nutriti-
vas neste periodo. quando escasseiam outros
recursos (pasto e bolota). lerando o produtor
a adquirir cereais ou o que encarece o
custo de Junta-se aislO um signifi-
cativo arranque de ár\'ores para o cultivo de
cereais. que proporciona\"a maiores beneficios
do que o aproveitamento das "dehesas" para
a pecuária. Esta con-
duz a urna da área tradicionalmente
utilizada para a fase final da engorda, a"mon-
lanheira".

Énesta fase que se o número mí-
nimo de animais, segundo dados oficiais do
Ministerio de Agricultura Pesca e Alimenta-
¡oo, ,inda que PAZ yHERNANDEZ (1985)
duvidem do grau de pureza desta populayao
dado o incremento e extensao atingido pelos
cruzamentos com a Duroc. Por seu lado
BUXADE (1984) indicava que 50 5a 100J.dos
animais dados com Ibéricos sao puros, sendo
como tal OS restantes cruzados. 19ualmeme

efectivos pecu:iJios, paJa além disso toma·se
usual a agrícola dos campos o
que inviabiliza oaproveiumento dos tradicio-
nais restolhos pelas varas de porcos que assim

1955 (1) 1970(2)
AUTOCTONES
RAZAS N' % N' %
IBERICA 567 36,6 98 10,7
CELTA 223 14,4 9' 10,3
CHATA VITORIANA 87 5.6
CHATA MURCIANA 36 2.3
OUTRAS RAl;AS
CRUZAMENTOS

EXÓTICAS
LARGE WHITE 113 7.3 376 41,2
LANDRACE 179 19,6
PIETRAIN 16 1.8
DUROC JERSEY 15 1.7
WESSEX 3 0.3
OUTRAS RAl';AS 8 0.8 26 2.1
CRUZAMENTOS 521 33,7 132 14,4

TOTAL 1,548 913

cia do desenvoh'imento industrial iniciado
na década anterior, assistiu·se a uro des!»
voamento das zonas Tlll1Iis. escasseando a
m3o-dc-obm espetializada no maneio dos
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DOBAO y coL (1985) indicaram que, face a
metodologia seguida na recolha de dados es-
tatlsticos, se podera concluir que adiminuil'ao
sofrida pelos efeclivos da populal'ao Ibérica
seria ainda mais drástica.
Aprodul'ao imensiva de porcos de ral'as

precoces é cada vez mais eficieme em vinude

de estar apoiada numa investiga,ao cientifica
que visa a melhoria genética destas ral'as e a
sua nutril'ao, enquanto, no que diz respeito ao
Ibérico o conhecimento dos factores produti-
\os (que permitiriam melhorar os seus rendi-
mentos) cominua aser muito empirico equase
sempre baseado na experiencia dos produto-
res, o que dificulta a obten,ao de algum tipo
de avanl'o técnico.

É também nesta década que tém lugar
diversas alteral'oes socioeconómicas que vao
indiscutivelmente influir na produl'ao exten-
siva do porco ibérico. Assim temos, por um
lado, o aumento do nivel de vida que conduz
a uma procura de produtos de baixo comeúdo
em gordura oque coloca o Ibérico em desvan-
tagem. Por outro, o sector transfonnador, nao
possui a infra-estrutura necessária para fazer
freme as novas exigencias do mercado, por ser
uma das produl'oes mais artesanais e existir
uma grande variabilidade de produtos (Ibéri-
cos puros, cruzamemos 75 e 50% com Duroc,
de bolota, recebo e engorda) com grandes de-
ficiencias de idemifical'ao (eliquetagem).

Perante este cenario, como se apresen-
tava enmo o cenario sobre o futuro do porco
ibérico? As opinioes que se podiam ler nos
diversos meios de informal'ao eram optimis-
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tas, pois em 1986 tem lugar a incorporal'ao de
Espanha na Comunidade Europeia, através da
qual se viveu um período de prosperidade eco-
nómica, durante oqual eem cinco anos segui-
dos Espanha registou omaior indice de cresci-
memo de toda aComunidade. As previsOes de
exportal'ao eram nmito optimistas, duplicando

a procura no final da década. Ainda assim foi
considerado necessário pór em marcha algu-
mas ac,iies concretas, tais como:

Promover a uniao entre produtores e
industriais
Criar incemivos a qualidade que es-
timulassem o produtor a criar o Ibé-
rico puro, ou pelo menos com 75%
de sangue Ibérico
Identificar perfeitamente os produ-
tos, criando uma legislal'ao exigente
Aplicar a tecnologia de fuo no inicio
de todo o processo de transforma-
I'ao, evitando assim a alteral'ao do
prodUlo sem renunciar aos processos
de finalizal'ao tradicionais
Garantir a ausencia de virus da PSA
nos produtos de cura prolongada

Como resultado de tudo isto, em 1985, foi
posto em marcha oprograma coordenado para
aemldical'ao da PSA eacrial'ao da AECERJ-
BER (Associal'ao Espanhola de Criadores de
Porco Selecto Ibérico Puro eTronco Ibérico) e
no ano seguinte foi conseguida aaproval'ao da
Denominal'ao de Origem Protegida Guijuelo.

Anos 90
a opiniao de Dieguez (1992) a crise de

que vinha padecendo a exploral'ao em ex-
tensivo vai diminuindo e comel'a a criar-se a
percepl'ao de que o sistcma pode ser rentavel
e, apesar de todas as dificuldades, (conjumu-
ras, problemas sanitários, elc.), continua vivo
e recuperando o protagonismo que sem dúvi-
da merece a explora,ao do Porco Ibérico e os
seus cruzamentos. Ainda que a situal'ao seja
claramente distinta (a dos anos 60), destaca a
dita autora, que nao há que perder de vista es-
tes acomecimentos porque, embora mudando
a natureza de alguns deles, poderao repetir-se
e ter consequéncias similares.

De Arcos (1999) reall'a deste período uma
falta de acordo emre os sectores profissionais
bem como aausencia de consenso para definir
e consolidar as denominal'oes, os sistemas de
maneio, a alimental'ao eoprocessamemo dos
produtos.

Face ao futuro Mercado Único toma-se
necessaria uma tipifica,ao da qualidade dos
produtos para

Clarificar omercado
Facilitar as transal'iies comerciais
Potenciar a imagem dos produtos

peranle oconsumidor
'este período sao consolidadas algumas

estruturas do sector que Ihe dao uma maior
solidez, eomo por exemplo a aprova,ao das
Denomina,oes de Origem Protegida Dehesa
da Estremadura (1990) e Presumo de Huel-
va (1995); a cria,ao do lnlerprofissional do
Porco Ibérico (ASICI) (1992); o inicio da
aplical'ao do Contrato Tipo Homologado de
compra-venta de porcos Ibéricos (1995) e
lambém o inicio das reunioes tendo em vis-
ta o estabelecimento de critérios analiticos
para a classifica,ao objectiva de carcal'as e
de prodU10S.

Desle período. provavelmeme o facto
mais importante lerá sido a erradical'ao da
PSA. em 1995, importante passo para a tran-
quilidade dos produtores e possibilidade de
abertura de novos mercados fora de Espanha.

Anos 2000
Apartir do ano 2000 impoe-se a neces-

sidade de um maior conlrolo e normalizal'ao
da produl'ao do Porco Ibérico e é em 200 I



que aparece a Nonna de qualidade do pre-
sunto, paleta e lomba de porco Ibérico (RO
1083/2001). No come,o sao detectadas al-
gumas deficiencias que, em 2003, sao corri-
gidas mediante o RD 14412003 e a ORDEN
APN213/2003 que aponta as normas de de-
senvolvimento do RD 14412003, e que pos-
teriormente (2006) será modificada pela aR-
DE APN379512006.

Embora a análise da gordura mediante
cromatografia cm fase gasosa fosse urna tec-
nologia suficientemente conhecida e aplica-
da, existiam alguns aspectos metodológicos
que provocavam diferen,as entre equipamen-
tos, originando resultados ligeiramente dife-
rentes, consoante O laboratório que analisava
aamostra; isto originava alguma insatisfa,ao
e mal-estar no sector o que levou, após um
periodo de estudo, a publica,ao de Méto-
dos oficiais de recolha de amoslras e análi-
ses de gorduras de porco ibérico (ORDEN
PREl384412004).

Algumas indústrias de fabrico de ra,oes
conseguiram desenvolver fórmulas de ali-
mentos que, com a incorpora,ao de certas
matérias-primas, conseguiam um perfil dos
4 principais ácidos gordos (contemplados
na Norma para diferenciar os da balota, dos
de recebo e de engorda) similar ao que era

conseguido nos parcos alimentados exelu-
siv"nente com balota. Perante este facto o
sector introduziu um novo método analitico
(objetivo, embora que com um certo erro) e
substitui-Io pela qualifica,ao com base nas vi-
sitas as explora,6es, valoriza,ao da produ,ao
de balota, cálculo do número de porcos que se
podem engordar, pesagem dos animais ao co-
me,o e no final do aproveitamento da balota,
publicando-se em 2007 o RO 146912007 que
regula a onna de qualidade para a carne, o
presunto, a paleta e a "caña" de lombo ibé-
ricos. Aforte subjeclividade destes métodos
revelaram, ao aplicarem-se no terreno, muitas
roais deficiencias do que a elassifica,ao base-
ada nos métodos analilicos.

Igualmente importante para o sector nes-
ta década foi a aprova,ao do reguiamento
do Livro genealógico do porco Ibérico (Or-
dem APA 337612007) e a publica,ao da lis-
Ia de municipios de Porrugal reconhecidos
como "dehesas" para efeito do Real Decre-
to 1469/2007 (Resolu,ao de 27 de Maio de
2008, DGRAG). Mais recentemente (2009)
foram estabelecidas as normas básicas de or-
dena,ao das explora,oes de gado suino em
extensivo (RO 1221/2009)

Tuda isto tem contribuido para por urna
certa ordem no sector, se bem que fiea ainda

muito por fazer, tanto no controlo da produ,ao
como no dos produlos. Esta necessidade de
controlo da produ,ao foi posta em evidencia
quando aerise económica irrompeu ese reper-
cutiu neste sector.

Na Figura 1mostra-se aevolu,ao do pre-
,o médio do parco de engorda intensivo Uá
que do extensivo nao existem cotiza,6es ao
langa do ano o que impede a realiza,ao de
cálculos de medias móveis) na bolsa de Sala-
manca, assim como Ocenso do porco ibérico
nos últimos anos (segundo fontes do Anuário
de Estatíslica Agrária e do RIBER- Regis-
to Informático do ibérico, do Ministério de
Agricultura, Alimenta,ao e Meio Ambiente
de Espanha)

a dita figura, pudemos observar a evo-
lu,ao dos pre,os médios do porco de engorda
desde 1989, pondo-se em relevo os períodos
nos quais o seclor passou por situa,6es difi-
ceis (pre,os minimos) eaqueles em que osec-
tor estava próspero (pre,os máximos).

Se nos focarmos no censo de animais (os
registos de Ibérico existem desde 1994) ve-
mos que, em geral os períodos de pre,os mí-
nimos correspondem a elevadas existencias,
enquanto que os valores máximos se registant
quando o número de animais é reduzido. No
entanto este comportamenlo é interrompido
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em 2004 devido aboa siruarolo económica do
país nesse período, o que incentivou muilos
produtores de parco intensivo a transferir a
5ua aCI¡vidade para a de Ibérico ero
intensivo.

Este incremento de oferta de porto ibérico
ao chegar acrise económica de 2007 originou
afone queda dos edo censo de animais
(dados Anuário de ESlalíSlica Agrária).

Esta queda de censo de\'cria ter sido
acompanhada de urna subida de do
porco (por de Drena) mas tal nao
OCOITeu já que o censo do extensivo nao in-
cluía o ibérico em intensivo e como tal esse
decréscimo era ficticio.

[sto só veio a ser clarificado a partir de
2008, ao ter início o registo de abate dos por-
cos ibéricos atra\'es do RlBER, dado que cm
2008 se abateram 4.17 milhoes de JXlrcos ibé-
ricos quando. segundo o censo do extensivo
existiriam someDle uns 2.3 milbOes. Situa\<lo
identica aconteceu cm 2009.

Portanto. para podermos prever
futuras de mercado sera imJXlnante conhettr
qual a produr;ao real de porcos. afim de esta-
belecer estratégias que possam fazer frente a

desfaror3\·eis.
Como se viu ao longo destc anigo, o sec-

tor do porco ibérico enfrentou períodos dlfi-
eeis, nos quais se vaticinava a sua desapari-

mas que omesmo conseguiu superar.
Hoje cm dia estamos a assistir de novo a

uma bastante critica que nos levaria a
pensar como nautros tempos, mas nao deve-
mos cair em derrotismo e. sempre que osector

produtor e transfonnador une os seus
para lutar por um mesmo objetivo eomum. a
sirua\<lo melhorará para ambos.

Éceno que e,\;istem aspectos que de\'em
ser fortalecidos e fortalezas que de\'em ser
aproveitadas, que se resumem na persistencia
ena

Análise DAfO para um
desenvolvimento futuro
do Ibérico em extensivo

Debilidades
Estmtura fragmentada da

pnmária
do sector industrial,

tanto horizontal como verticalmente
Ofena limitada de balota
Heterogeneidade da produ\<lo
Ausencia de fiável eem

particular o ItgiSIO de existencias
Baixo poder de negociar;ao frente a

Escassa exponadora
Falta de conhecimento dos merca·

dos exteriores
A imensi\'3 é muito de-

pcndeme dos mercados de materias-primas
intemacionais

Problemática da ··d.;oh.;o5!··: 5.;>Ca das
azinheiras. etc.
Sobre-e.\plof3c-,k1 dJ. qUJI]-

do ha e\C5505 d;;o ,,:';;or..1

Pontos 'ortes
Avaloriza\<lo da "dehesa" JXlr parte
da sociedade
A dinamica inovadorn nos últimos
anos
O sector intensivo é um sector for-
te com no\'llS tecnologias, assesso-
ramenlO témico e um alto grau de
integr3\ao
Associativismo

Oportunidades
Singularidade dos prodUlos

generalizada da
Ibérica
Atributos simbólicos do porco ibéri-
ea para o consumidor:
'"Dehesas", enllt bem-
-estar animal e sistemas extensivos

do canal HORECA
faee aos produtos do porco ibérico
Abertura de novos mercados
Apari\<lo de nichos especificos para
acarne fresca
Dimimiea pro-aeti\"a das
doseetor

Bibliografia: abibliografia citada neste ar-
tigo está a de qualquer leilor atra-
\ es de Emiliano.DePedro@ueo.es
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